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O estudo investiga dimensões relacionais e estruturais da socialização de gênero, buscando captar opiniões sobre 

o papel desempenhado por mulheres e homens no âmbito privado e na esfera pública para compreender a 

constituição da identidade social e política entre a juventude.  

 

Entende-se a socialização de gênero como processo que corresponde a interiorização de condutas necessárias 

ao convívio em sociedade e que se constitui de forma diferenciada quanto à percepção do que é ser homem e o 

que é ser mulher a partir de categorias biológicas que transmitem competências intrínsecas a ambos os sexos.  
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Introdução 

Objetivo 
Verificar em que medida o processo de socialização das e dos jovens pesquisados afeta a formação de suas 

identidades, considerando as reproduções (ou não) de estereótipos e ideologias de gênero transmitidas por 

agentes como família, mídia e escola, entre outros. 

 

Identificar os elementos que limitam a inserção do grupo investigado na vida publica e política, tendo presente sua 

realidade em termos de classe, sexo/gênero, raça/etnia e escolaridade. 

 

 Metodologia 
Estudo empírico, de caráter exploratório, com abordagem qualitativa (grupos de diálogo com jovens do sexo 

masculino e feminino com idade entre 15 a 29 anos em Porto Alegre – RS, de 2008 a 2012) e quantitativa (dados 

oficiais e de pesquisas relativas às duas últimas décadas). 

Conclusões parciais 
Verifica-se a coexistência de discursos igualitários e assimétricos quanto às reproduções de estereótipos de 

gênero, com prevalência do último. Nesse sentido, abre-se um campo para incidência de pesquisadoras e  

pesquisadores no tocante à atuação nas dimensões estruturais e relacionais de forma a objetivar mudanças que 

permitam a revogação de protocolos sociais e culturais orientados por ideologias sexistas e estereótipos de 

gênero. 
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